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Trump abandona novo ultimato 
sobre acordo de paz na Ucrânia

Por Igor Gielow (Folhapress)

O ímpeto do presidente Do-
nald Trump, que queria ver um 
acordo final para um cessar-fogo na 
Guerra da Ucrânia fechado até esta 
quinta-feira (27), perdeu força. O 
americano diz agora que o “prazo 
final é quando acabar”.

Se nas duas últimas vezes em que 
isso ocorreu o alvo do ultimato era 
Vladimir Putin, desta vez foi Volodi-
mir Zelenski, a quem foi apresentado 
um plano russo-americano favorável 
à visão do Kremlin sobre o fim do 
conflito: perdas territoriais, neutrali-
dade e limitações militares a Kiev.

Como reagiu com apoio de 
aliados europeus e modificou o ras-
cunho para algo mais próximo das 
suas demandas, retirando termos 
draconianos e deixando discussões 
de mérito sobre reconhecimento 
de fronteiras para o futuro, Zelenski 
disse na terça (25) que estava pronto 
para finalizar o acordo no prazo.

Os russos descartaram as mu-
danças, o que foi reafirmado nesta 
quarta (26) pelo vice-chanceler Ser-
guei Riabkov. “Não há possibilidade 
de qualquer concessão ou abando-
no de nossas abordagens aos pontos 
principais”, afirmou em Moscou.

Voando para passar o feriado do 
Dia de Ação de Graças na Flórida, 
Trump disse a repórteres que não 
tinha um prazo final e que espera 
resultado das negociações de seu 
enviado para o conflito, Steve Wi-
tkoff. O Kremlin anunciou nesta 
quarta que ele deverá ser recebido 
por Putin só na semana que vem.

Witkoff entrou no centro das 
intrigas em torno do vaivém so-
bre o plano de paz, que foi elabo-
rado em junho pelos russos e dis-
cutido com os americanos, que 
adotaram a maior parte de seus 
pontos, em outubro.

A agência Bloomberg divulgou 
na noite de quarta a transcrição de 
uma conversa de 14 de outubro 
entre Witkoff e o assessor presi-
dencial russo Iuri Uchakov, um dos 
homens de Putin na negociação.

Nela, o americano sugere que 
a paz pode ser alcançada se Kiev 
entregassem a região de Donetsk e 
os russos topassem deixar algumas 
áreas já conquistadas. Além disso, 
ele aconselha o Kremlin a adular 
Trump, elogiando sua iniciativa 

pelo cessar-fogo na guerra em Gaza 
como modelos para um acordo.

O presidente americano deu 
de ombros ao vazamento, cujo 
conteúdo não foi negado por 
nenhum dos lados. “Ele tem de 
vende isso para a Ucrânia, ele tem 
de vende Ucrânia para a Rússia. 
Isso é o que um negociador faz”, 
afirmou no Air Force One.

Uchakov demonstrou irritação, 
falando à TV estatal russa, com o 
vazamento, dizendo que ele visou 
atrapalhar as negociações. Uma 
segunda conversa, entre ele e o ne-
gociador russo Kirill Dmitriev, foi 
negada pelo último.

Nela, ambos discutem a con-
veniência acerca da paternidade 
do acordo de paz ser assumida 

pelos EUA, que poderiam mu-
dar a proposta russa. Ao fim, foi 
o que ocorreu, com o secretário 
de Estado, Marco Rubio dizendo 
que o texto era americano apesar 
de sua origem em Moscou.

A fumaça, usada em Moscou 
para criticar o Ocidente, tende 
a se dispersar, mas ajuda a elevar 
a desconfiança de lado a lado. 
Uchakov disse que ligaria para 
Witkoff para cobrar o que vê 
como um vazamento americano 
devido a divergências internas.

Mas há resistência internas na 
linha-dura do Kremlin, liderada 
pelas Forças Armadas e serviços de 
segurança, contra um acordo - o 
que torna a hipótese de um gram-
po russo também factível.

Como a reportagem mostrou, 
essa ala convenceu Putin de que 
a Rússia pode ganhar a guerra no 
campo de batalha, e a protelação 
de quaisquer acordos apenas fa-
vorece o Kremlin.

A versão revisada após um en-
contro entre americanos e ucra-
nianos em Genebra, no domingo 
(23), já está segundo Uchakov em 
Moscou. “Há aspectos que podem 
ser positivos”, disse.

Mas ela não foi analisada a 
fundo, afirmou o assessor, que 
também negou que isso tenha 
ocorrido nos nebulosos encon-
tros de segunda (24) e terça em 
Abu Dhabi. Segundo sua versão, 
russos e ucranianos se reuniram, 
e só depois houve encontros sepa-
rados com Dan Driscoll, o secre-
tário do Exército que é o nome 
do vice J. D. Vance na negociação.

Na véspera, havia relatos desen-
contrados sobre o que ocorreu, mas 
o substrato parece ser apenas a ex-
tensão do prazo para a negociação 
e a continuidade dos combates.

Uchakov também criticou os lí-
deres europeus “por se meterem” na 
negociação. Nesta quarta, a União 
Europeia promoveu uma reunião 
em que reafirmou o apoio a Kiev e à 
soberania do país invadido em 2022.

A chefe do braço executivo do 
bloco, Ursula von der Leyen, dis-
se que Moscou ainda pensa como 
“em Ialta”, em referência à cidade 
da Crimeia em que as potências 
que venceriam a Segunda Guerra 
Mundial dividiam suas esferas de 
influência em 1945.

Com negociações afetadas por vazamentos, cessar-fogo não tem previsão para ocorrer
Daniel Torok/ Casa Branca

Donald Trump já não fala mais em uma “data limite” para definir acordo de paz na Ucrânia

Um jornalista turco foi con-
denado nesta quarta-feira (26) 
por supostamente ameaçar o 
presidente da Turquia, Recep 
Tayyip Erdogan.

Um tribunal condenou Fa-
tih Altayli, de 63 anos, a quatro 
anos e dois meses de prisão. Ele 
já estava detido desde junho, 
quando foi acusado de fazer 
e divulgar publicamente uma 
ameaça contra o líder do país.

Altayli vai recorrer da con-
denação. A Justiça turca deter-
minou que o jornalista deve 
permanecer preso enquanto 
aguarda o julgamento do recur-
so apresentado pela defesa dele, 
segundo a imprensa local.

O caso começou após uma 
declaração feita no programa 
“Comentários de Fatih Altay-
li”, em seu canal do YouTube. 

Na ocasião, uma pesquisa 
havia mostrado que mais de 
70% da população se opunha 
à presidência de Erdogan, que 
está no poder há mais de duas 
décadas. 

O jornalista disse, à época, 
que não se surpreendia com o 
resultado da insatisfação popu-
lar. “Vejam a história desta na-
ção”, disse ele. “Esta é uma nação 
que estrangulou seu chefe de Es-
tado quando não gostavam dele 
ou não o queriam. Há vários sul-
tões otomanos que foram assas-
sinados, estrangulados ou cujas 
mortes foram forjadas para pa-
recer suicídio”, acrescentou.

Altayli argumentou que as 
acusações contra ele pareciam 
“absurdas e desnecessárias”. “Por 
que o presidente deveria ter 
medo de mim? Não sou mem-

bro de nenhuma organização, 
não sou nada disso. Nunca re-
corri à violência”, disse ele, se-
gundo o jornal Cumhuriyet.

O programa do jornalista 
no YouTube ficou fora do ar, 
mas foi retomado, com outros 
profissionais à frente. Como a 
maioria dos meios de comuni-
cação na Turquia pertencem a 
empresas pró-governo ou são 
controlados diretamente pelo 
Estado, vários jornalistas inde-
pendentes recorreram à plata-
forma de vídeos para fazer re-
portagens “sem censura”.

Sindicato dos Jornalistas 
Turcos diz que 11 profissionais 
de mídia estão presos no país. A 
Turquia, por sua vez, alega que 
eles foram processados por atos 
criminosos, e não por seus tra-
balhos jornalísticos.

Jornalista turco é condenado 
a quatro anos de prisão

Dois membros da Guarda Na-
cional foram mortos a tiros a um 
quarteirão da Casa Branca, em 
Washington, na quarta (26), segun-
do autoridades locais. As causas do 
incidente ainda são incertas.

“É com grande pesar que con-
firmamos o falecimento dos dois 
membros da Guarda Nacional da 
Virgínia Ocidental que foram ba-
leados hoje em Washington, D.C., 
em decorrência dos ferimentos. Es-
ses bravos cidadãos da Virgínia Oci-
dental perderam suas vidas a serviço 
do país”, afirmou o governador do 
estado, Patrick Morrisey.

Anteriormente, a secretária de 
Segurança Interna, Kristi Noem, 
havia pedido orações pelos soldados 
e o presidente Donald Trump ha-
via afirmado da Flórida, para onde 
viajou para comemorar o feriado 
de Ação de Graças, que os soldados 
estavam em situação grave. 

“O animal que atirou nos dois 
membros da Guarda Nacional, 
ambos gravemente feridos e agora 
internados em hospitais diferentes, 
também está gravemente ferido, 
mas, independentemente disso, 
pagará um preço muito alto. Deus 
abençoe nossa grande Guarda Na-
cional e todos os nossos mili tares 
e policiais”, afirmou Trump na sua 
plataforma, a Truth Social.

Segundo o jornal The Washin-
gton Post, os tiros ocorreram na 
esquina das ruas 17 e H da capital 
americana. O incidente desenca-
deou medidas de segurança em 
Washington -enquanto helicóp-
teros sobrevoavam a região, a 
Casa Branca declarou estado de 
alerta máximo e o Aeroporto Na-
cional Ronald Reagan suspendeu 
brevemente os voos. A polícia de 
Washington disse que um suspei-
to foi preso.

Duas mortes próximas à 
casa Branca, nos eUa


